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Eleições 2012

Violência, tem solução?

Exclusivo Há 10 anos partia a Velhinha de Taubaté, que não se curvava diante dos poderosos. Pág. 12

Meninos eu vi... Prefeitura furta bancos de uma praça no distrito do Quiririm. Pág. 10

Reportagem exclusiva
sobre o problema que 

mais aflige a população 
e que será o tema do 

primeiro debate ao vivo 
promovido pela

TV CONTATO em busca
de soluções para os
principais desafios
exigidos pela nossa 

comunidade.

Não percam o debate:
dia 13, a partir

das 20h, nos sites
jornalcontato.com.br

territoriodigital.com.br

Págs. 3, 4 e 5
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Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 12/08/2012,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes entrevistará
o jornalista Paulo de Tarso Venceslau,
às 09h da manhã, na TV Band Vale.

Não perca!

A bandeira brasileira foi 
hasteada pelo sempre pre-
sente Ronaldo Medeiros 
Lopes, ao som do hino 
nacional primorosamente 
executado pela Banda do 
CAVEX, já habituée do Un-
dokai taubateano e demais 
eventos da colônia japone-
sa local.

Emocionado, o Presi-
dente da Associação 
Cultural Nipo Brasilei-
ra - ACNB de Taubaté, 
Yuichi Wada levanta os 
olhos às bandeiras bra-
sileira e japonesa que 
tremularam juntas nos 
céus de Taubaté no do-
mingo, 5.

Homenageada e depois de ganhar coro 
de  “Parabéns a você”  em meio ao UN-
DOKAI 2012, a gincana de confraterni-
zação anual dos japoneses, no dia 5, a 
professora mais animada do Nihongo-
gakko, Elisa Hideco Tamashiro convi-
dou os presentes para o estudo da lín-
gua e cultura japonesas junto à escola 
da ACNB na Gurilândia.

No campo da Associação Cultural Nipo 
Brasileira - ACNB de Taubaté, Yasto Saiki 
acompanhou a tradicional ginástica ma-
tinal japonesa -  radiotaisso - que abriu as 
atividades do Undokai do domingo, 5 de 
agosto: http://migre.me/ad2P0

Conhecido pelo seu trabalho 
em prol da ASSID - Asso-
ciação para a Síndrome de 
Down -, Hissashi Egashira 
prestigiou o Undokai 2012, 
destacando as parcerias da 
entidade com a Associação 
Cultural Nipo Brasileira de 
Taubaté e a CAVEX.

Colocando orientais e gaijins para dançar 
“Matsumoto Bon Bon”  no intervalo do almoço 
do Undokai 2012, a efusiva Yoshie Tobimatsu, 
professora voluntária da Japan International 
Cooperation Agency - JICA, prossegue nos 
dando contínuas lições da cultura japonesa. 
Confira: http://migre.me/ad30D
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Campanha política em Taubaté
na rota das estrelas, com e sem luz

No sábado, 4, Alexandre Padilha, ministro da Saúde, e Marina Silva, ex-ministra
do Meio Ambiente e ex-candidata a presidente, estiveram em Taubaté para ajudar

a campanha dos candidatos do PT e do PV; adivinhe qual dos dois brilhou mais?

TV CONTATO no ar 1
 A TV CONTATO estreou na 

segunda-feira, 6 de agosto, com 
a participação do diretor de re-
dação Paulo de Tarso Venceslau 
que respondeu, ao vivo, aos ques-
tionamentos dos cidadãos feitos 
através das  redes sociais. O aces-
so foi feito através do endereço 
www.jornalcontato.com.br 

TV CONTATO no ar 2
Foi uma transmissão experi-

mental. Na próxima segunda-feira, 
13, haverá o primeiro debate rea-
lizado pela TV CONTATO com 
transmissão ao vivo sobre a violên-
cia em Taubaté. Antes, porém, será 
apresentado um vídeo realizado 
por nossa reportagem sobre o tema 

e publicado na edição de CONTA-
TO que circulou a partir de sexta-
feira, 10, com a opinião dos candi-
datos a prefeito. O acesso é através 
do mesmo endereço.

TV CONTATO no ar 3
O promotor público e secretá-

rio executivo do MP Paulo José de 
Palma e o advogado e professor da 
UNITAU Jean Soldi Esteves deba-
terão com os jornalistas Suely Re-
zende, Paulo de Tarso Venceslau e 
Marcos Limão, durante 90 minu-
tos a partir das 20h00, as propostas 
dos candidatos a prefeito para o 
assunto. Quem se interessar, pode 
acessar o Facebook para enviar 
perguntas. O debate será realizado 
no estúdio do SINCOVAT – Sindi-

cato do Comércio Varejista.

Cabeça pensante 1
Temer Saad, jovem líder em-

presarial e diretor do CIESP, é 
filho do vereador Chico Saad 
(PMDB). Na quarta-feira, dia 8, o 
moço subiu à tribuna da Câmara 
Municipal e, antes do pronuncia-
mento, pediu para que sua ima-
gem de filho de vereador fosse 
desvinculada naquele momento. 
Em seguida, criticou a política de 
desenvolvimento econômico co-
locada em prática pela Prefeitura 
e a postura da Câmara Municipal 
em aprovar toda e qualquer doa-
ção de área sem nenhum critério. 
“Nem parece filho de quem é”, 
exclama Tia Anastácia asustada.

Cabeça pensante 2
Temer criticou a situação de 

abandono dos distritos indus-
triais e defendeu a diversificação 
das indústrias através da atra-
ção de empresas nas áreas de 
tecnologia e aeroespacial. “Essa 
política de desenvolvimento do 
Executivo deve ser mais bem 
discutida com a sociedade Não 
vejo uma busca por empresas de 
outros segmentos. Empresas que 
receberam áreas são concorrentes 
diretos [das já estabelecidas]”, ar-
gumentou Temer. Tia Anastácia 
cofiou suas madeixas e disparou: 
“Não adianta falar essas coisas 
para quem não quer ouvir”.

Crime eleitoral
Por falar no vereador Chico 

Saad (PMDB), ele solicitou regime 
de urgência na tramitação do proje-
to de lei do prefeito para sortear ca-
sas e terrenos urbanizados em plena 
campanha eleitoral.

Estrela sem luz
A disputa eleitoral trouxe 

para a terra de Lobato o Minis-
tro da Saúde no governo Dilma, 
Alexandre Padilha. Ele esteve em 
Taubaté na noite de sábado, dia 4, 
para participar do lançamento do 
programa de governo para a área 
da Saúde do candidato do PT. 

Estrela sem luz 2
Calcanhar de Aquiles da atual 

administração municipal, o evento 
sobre saúde com a presença de um 
Ministro de Estado era a aposta da 

coligação para alavancar a candida-
tura de Isaac do Carmo (PT). Panfle-
tos foram distribuídos pela cidade 
e um caminhão de som percorreu 
as ruas do centro na manhã deste 
sábado convocando a população a 
ouvir o Ministro da Saúde. 

Estrela sem luz 3
Porém, nem todo esse esforço 

e nem a autoridade conseguiram 
mobilizar a população. Foi prati-
camente inexpressiva a presença 
de cidadãos dispostos a ouvir o 
ministro. As pessoas presentes 
ao evento eram assessores, mem-
bros da campanha, integrantes 
do Sindicato dos Metalúrgicos, 
candidatos do PT e do PMDB e 
petistas de municípios vizinhos.

Estrela iluminada
No mesmo sábado, 4, a ex-mi-

nistra de Meio Ambiente Marina 
Silva fez questão de trazer seu 
apoio ao candidato verde Padre 
Afonso na disputa pela prefeitu-
ra da terra de Lobato. O evento 
festivo foi realizado no Clube 
Jovem, antiga AECT. Ali prevale-
ceu o carisma e o encanto da am-
bientalista que não economizou 
abraços e beijos.

Estrela iluminada 2
Pouco antes da chegada de 

Marina, um provocador passou 
em frente ao local e despejou uma 
série de impropérios contra a am-
bientalista. Padre Afonso quis to-
mar satisfação com o provocador, 
mas foi contido por assessores. 
“Se os amigos não defenderem os 

amigos agredidos quem defende-
rá”, argumentou.

Estrela iluminada 3
Durante o lanchinho ofereci-

do a Marina em sua residência, 
Padre Afonso foi criticado pela 
ex-ministra: “Você não pode rea-
gir desse jeito. O provocador deve 
fazer parte da campanha de outro 
candidato”. Exibindo um estra-
nho sorriso, Tia Anastácia apenas 
disse: “Marina sabe das coisas”.

Pesquisa
Jenis Andrade, candidato a pre-

feito pelo PSOL, não acredita nos 
resultados da pesquisa eleitoral 
realizada pelo Instituto IBOPE, a 
pedido da Rede Vanguarda. Jenis 
aparece com 0% enquanto o petista 
Isaac do Carmo registra 8%. E, na 
brincadeira, reivindicou seu em-
pate técnico com o petista. Afinal, 
a margem de erro da pesquisa é de 
4%, para mais ou para menos.

Na tela da Globo
A coligação de Isaac do Carmo 

(PT) ingressou com uma ação judi-
cial contra o tratamento dado pela 
Rede Vanguarda aos candidatos a 
prefeito. Os dois primeiros na pes-
quisa IBOPE, Ortiz Júnior (PSDB) e 
Padre Afonso Lobato (PV), apare-
cem cinco vezes na semana na teli-
nha da emissora. O terceiro e quarto 
colocados, Antônio Mário (PSD) e 
Isaac do Carmo (PT), têm espaço 
durante dois dias. Já o lanterninha 
Jenis Andrade (PSOL) tem direito a 
uma aparição por semana.
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Reportagem
por Marcos Limão

Violência, um problema assustador
A violência no município aparece, pela primeira vez, como o problema mais grave

que aflige a população e faz parte do primeiro debate ao vivo promovido pela TV CONTATO
 no projeto Eleições 2012 - O FUTURO DE TAUBATÉ, que tem por objetivo encontrar

as soluções para os principais problemas da sociedade taubateana 

Os números são assusta-
dores e falam por si só: 
233 homicídios regis-
trados na Região Me-

tropolitana Vale do Paraíba nos 
seis primeiros meses de 2012. O 
número de mortes superou o de 
2006, ano dos ataques da facção 
criminosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC), que domina o 
mercado da droga no estado.

Em Taubaté, 42 pessoas fo-
ram assassinadas só em 2012. 
Ainda na terra de Lobato, o rou-
bo de carros aumentou 67% em 
relação ao primeiro semestre 
de 2011. E, de janeiro a julho de 
2012, um total de 145 menores de 
idade foram detidos por atos in-
fracionais só em Taubaté - média 
de uma detenção a cada 30 horas. 

São dados oficiais divulga-
dos pela Secretaria Estadual de 
Segurança Pública e pela Polícia 
Militar que colocam a Região 
Metropolitana Vale do Paraíba 
como a mais violenta no interior 
do estado.

Sensação de insegurança
O medo está (muito) presen-

te nos dias atuais. Moradora do 
Bairro Fonte Imaculada, a dona 
de casa Valnizete Barbosa, 61 
anos, pretende mudar-se de Tau-
baté o mais rápido possível. Ela 
já colocou a casa à venda com a 
intenção de voltar para Feira de 
Santana, no estado da Bahia, de 
onde viera há mais de 40 anos. 
A passagem pela terra de Loba-
to deixou cicatrizes incuráveis na 
alma da dona de casa: ela perdeu 
um filho, uma filha e um genro - 
todos mortos a tiros em Taubaté.

O trauma decorrente dos 
acontecimentos fez com que Val-
nizete passasse a sentir “pâni-
co” só de pensar em sair às ruas 
a partir do momento em que o 
sol se põe. Ela faz parte de uma 
legião de brasileiros traumatiza-
dos devidos a episódios violen-
tos. Em São Paulo, por exemplo, 
63,6% das pessoas evitam sair à 
noite ou chegar muito tarde em 
casa por causa da criminalidade, 
de acordo com pesquisa realiza-
da pelo Instituto Datafolha e pelo 
Centro de Estudos de Crimina-
lidade e Segurança Pública da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais.

Em Taubaté, especificamente, 
69,7% das pessoas consideram a 

cidade violenta, conforme apu-
rou pesquisa de opinião realiza-
da em janeiro de 2012 pelo jornal 
OVALE em parceria com o Ins-
tituto Mind. A pesquisa dividiu 
o município em 12 regiões. Em 
determinadas localidades, como 
a região formada pelos bairros 
Parque dos Bandeirantes, Vila 
Elvira Jardim Mesquita, Vila dos 
Comerciários, Esplanada Santa 
Helena e Esplanada Santa Tere-
zinha, a porcentagem de pessoas 
que acham Taubaté uma cidade 
violenta chegou a 83 %. 

Na região compreendida pe-
los bairros Vale dos Príncipes, 
Esplanada Independência, Santa 
Luzia, Taubaté Village, Portal da 
Mantiqueira, Vila Paulista, Jar-
dim Primavera e Jardim Alah, 
77,4 % das pessoas acham a cida-
de violenta.

A pesquisa mais recente so-
bre Segurança Pública no Brasil 
foi realizada Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (IPEA) e 
divulgada no dia 5 de julho de 
2012. Ela mostrou que 6 em cada 
10 brasileiros têm “muito medo” 
de ser assassinato ou ser vítima 

de assalto à mão armada.
Titular da Delegacia de Inves-

tigações Gerais (DIG), o delegado 
Juarez Totti revelou que não dá 
para afirmar se existe hoje uma 
região mais perigosa que a ou-
tra. “Se perguntar pra mim qual 
a região mais perigosa, evidente-
mente para aquelas pessoas que 
não conhecem, são as regiões 
periféricas como o São Gonçalo, 
Ipanema, Jardim Mourisco, Es-
planada Santa Terezinha, Água 
Quente, o fundo da Imaculada. 
São regiões mais perigosas para 
quem não residem nelas. Quem 
ali já reside, não sofre tanta vio-
lência. Essa violência é praticada 
contra pessoas de fora”, disse. 
Ao mesmo tempo, porém, os re-
gistros policiais indicam que os 
casos de assaltos em plena luz do 
dia ocorrem em sua maioria na 
região central.

Policiais das corporações Ci-
vil e Militar são unânimes em 
afirmar que a escalada da violên-
cia decorre do tráfico de drogas e 
de problemas na área social, em 
que o poder público municipal 
tem sido ostensivamente ausente.  

Envolvido em uma espiral de es-
cândalos políticos e administra-
tivos, o poder público municipal 
não consegue sequer providen-
ciar a manutenção das quadras 
poliesportivas da cidade. Assim, 
em completo estado de aban-
dono, os traficantes assumem o 
papel do estado nas regiões pe-
riféricas, provendo com cestas-
básicas, remédios e idas aos mé-
dicos a população necessitada.

Já os policiais, se sentem im-
potentes diante de ocorrências 
envolvendo usuários de drogas. 
Levantamento realizado pela 
Prefeitura de Taubaté identificou 
pelo menos 80 pontos na cidade 
onde as pessoas se reúnem para 
fumar crack.

A questão social
Acuado pelos índices de vio-

lência desfavoráveis na região, 
o governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) esteve em Taubaté no dia 
27 de junho para anunciar refor-
ços aos efetivos das polícias Ci-
vil e Militar e a criação da “Rota 
da PM do Vale do Paraíba”. O 
governador também anunciou 

a criação de leitos para o trata-
mento de usuários de drogas a 
partir da fusão dos Hospitais 
Universitário e Regional. Apesar 
do esforço do governo estadual, 
a situação fica muito aquém das 
necessidades. 

 Em apenas um final de se-
mana, de 27 a 30 de junho, a PM 
deteve 17 pessoas só na terra de 
Lobato. Percebe-se claramente 
que os índices de produtividade 
da PM aumentam, mas o medo 
e a sensação de insegurança não 
arrefecem. Por quê? CONTA-
TO buscou a resposta para essa 
pergunta junto à Comandante 
da PM em Taubaté, Major Eliane 
Nikoluk, considerada por seus 
pares como uma especialista no 
assunto. 

Em 2011, Nikoluk defendeu 
tese de doutorado no Centro de 
Altos Estudos de Segurança Pú-
blica da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo sobre o tema. Con-
cluiu que “o poder público muni-
cipal tem um papel muito impor-
tante naquilo que é competência 
inerente dele, que é a parte de or-
denamento urbano, fiscalização e 
postura, ações de caráter social, 
oferta de emprego, lazer, esporte 
e cultura, educação. Isso é a base 
de uma comunidade segura. E 
não tem a ver com polícia. Tudo 
aquilo que vira uma não confor-
midade social, traz alta sensação 
de insegurança”. 

Também contribui negativa-
mente para a situação da Segu-
rança Pública a falta de efetivo da 
Polícia Civil e o fato de que 60% 
das ocorrências atendidas pela 
Polícia Militar são atendimentos 
de caráter social e não policial. 
Para atender uma ocorrência de 
briga entre marido e mulher, por 
exemplo, a viatura fica parada na 
delegacia de 4 a 6 horas.

A culpa é de quem?
A sociedade civil tem se mo-

bilizado só em casos de situações 
extremas, como ocorreu com o 
Movimento Pela Paz, que levou 
ações gratuitas de atendimento 
social, médico, jurídico, recreati-
vo e esportivo para as regiões pe-
riféricas. Porém, essas ações não 
são de caráter permanente, como 
deveriam ser.

O delegado da DIG também 
apontou como fator gerador 
de violência a concentração de 

TV CONTATO

Flagrante da tarde de quarta-feira, dia 8: garoto passa em frente a montanha de lixo em chamas embaixo
de uma placa do governo do Estado pixada por integrantes do PCC na divisa Taubaté/Tremembé
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presídios na região. Familiares 
de detentos passam a residir na 
região para ficar mais perto dos 
presídios. E, uma vez conquista-
do o direito de viver em socieda-
de, essas pessoas dificilmente en-
contram ocupação lícita, vez que 
ainda existe receio e preconceito 
por parte do empresariado para 
oferecer uma oportunidade de 
reinserção social para os egressos 
do sistema prisional. 

Desde 2010, o secretário-exe-
cutivo da promotoria criminal 
de Taubaté, Paulo José de Palma, 
tenta sensibilizar a classe polí-
tica para a implantação do Pró-
Egresso, um programa oficial 
que prevê o encaminhamento de 
egressos do sistema penitenciário 
paulista ao mercado de trabalho. 
“Atualmente a pessoa sai do sis-
tema prisional sem chance de 
conseguir emprego lícito e volta 
à marginalidade por conta disso. 

Se você não oferecer oportunida-
de para esse povo eles voltam à 
criminalidade”, declarou Palma.

No caso de Taubaté, o Centro 
de Detenção Provisória chegou a 
ser interditado pela juíza da Vara 
de Execuções Criminais porque 
estava entupido de gente. Na 
época da interdição, em outubro 
de 2011, o CDP abrigava 30 ho-
mens em uma cela de 32 metros 
quadrados com um único ba-
nheiro. Hoje, a situação está um 
pouco pior.

Em 2011, a PM chegou a dis-
tribuir presentes no Dia do Natal 
para se aproximar da comuni-
dade sob a ótica do Programa 
de Policiamento Comunitário. 
O programa tem o intuito de 
aproximar-se da população para 
adquirir confiança, para, por 
exemplo, receber informações es-
senciais para o combate à crimi-
nalidade, mas acabou. 

O bairro São Gonçalo serviu 
como plano piloto ao abrigar 
uma Unidade Avançada de Po-
lícia Comunitária. Responsável 
pelo policiamento naquela co-
munidade, Capitão PM Marcos 
informou que o levantamento de 
dados feito pela PM identificou 
um anseio muito forte da popula-
ção pela questão de ordenamento 
urbano e por programas sociais 
para ocupar o tempo dos jovens 
com programas saudáveis. 

“São coisas que dependem 
da Prefeitura e da Câmara no 
sentido de elaborar projetos 
para aquela região, enfim, a 
gente percebe a necessidade de 
ações sociais, mas de caráter per-
manente. O que leva um adoles-
cente a cometer um crime? Será 
que se a cidade oferecer oportu-
nidade , ele (o adolescente)  vai 
entrar para o mundo do crime?”, 
questionou o militar.

Major Nikoluk,
comandante da PM
em Taubaté

Antônio Mário Ortiz (PSD)

Eu considero a questão da vio-
lência em Taubaté o problema 
mais grave que vem afetando 
a cidade, a grande preocupa-
ção do taubateano. Nós vamos 
dar conta desse trabalho assu-
mindo um papel que a prefei-
tura tem se negado a assumir, 
ou seja, combater a violência 
crescente em Taubaté. Nós 
vamos trabalhar neste sentido 
fazendo programas sociais im-
portantes para complementar 
a ação da polícia e, nas áreas 
de risco, a gente conseguir 
alternativas que permitam a 
diminuição da violência. Para 
enfrentar esse problema, va-
mos estabelecer parcerias im-
portantes com polícia militar. A 
maior delas é construir um cen-
tro de informações de urgência 
e emergência em Taubaté, que 
estamos chamando de SOS Tau-
baté, e implantar câmeras de 
segurança em toda a cidade em 
um movimento crescente. Em 
1999, Taubaté tinha 15 homi-
cídios por 100.000 habitantes, 
São José, 48. Hoje, São José 
tem 8 e Taubaté, 20. Houve au-
mento de crimes em Taubaté, 
enquanto em outras cidades 
da região, principalmente São 
José, o crime diminui, porque 
em Taubaté falta de ação do 
poder público municipal e nós 
vamos trabalhar no sentido de 
retomar essa iniciativa.

Padre Afonso (PV) 

Segurança pública é um 
problema de toda socieda-
de. Mas, quando a cidade 
elege um prefeito coloca 
em suas mãos a possibi-
lidade de ter uma cidade 
mais segura. Pois é ouvin-
do a população que se sen-
te na pele o problema. Eu 
ouvi especialistas e elabo-
ramos um plano integrado 
de segurança pública onde 
pressupõe ações sócio 
educativas, investimento 
na cultura, no esporte, no 
lazer inclusive organizan-
do um calendário dessas 
áreas mais vulneráveis, 
investir em políticas de 
prevenção e recuperação 
de jovens dependentes, 
ações estruturantes, in-
vestir no centro de mo-
nitoramento por câmeras 
em parceria com a polícia 
civil, polícia militar e com 
a guarda municipal. 
Recuperar nossos espaços 
públicos, nossas quadras de 
esportes, investir em ilumi-
nações públicas e nas áreas 
mais vulneráveis e depois 
investir pesado na Guarda 
Municipal, qualificá-la, pro-
fissionalizá-la, hierarquizá-
la para que possa atender 
a demanda da comunidade 
e assim colocar Taubaté no 
caminho do bem.

Isaac do Carmo (PT)

Queria agradecer a oportu-
nidade de poder falar da se-
gurança pública, tema que 
é bastante amplo. Portanto 
vamos estabelecer no meu 
programa de governo, uma 
política junto com o governo 
federal, o programa “Crack 
é possível vencer” para que 
a gente possa cuidar dos 
nossos dependentes quími-
cos da cidade. 
Vamos fortalecer também 
a guarda civil municipal, 
ampliar a guarda civil para 
cuidar das escolas, das 
nossas praças. Vamos tra-
zer para a cidade também 
uma parceria efetiva com 
a Polícia Militar e Polícia 
Civil para que a gente pos-
sa combater conjuntamen-
te, de forma articulada, 
os setores onde as regiões 
que têm maior criminali-
dade na cidade e vamos, 
sem dúvida alguma, in-
vestir principalmente em 
políticas públicas de la-
zer, de esporte, de cultu-
ra para nossas crianças e 
adolescentes e gerar opor-
tunidades para todos. 
Com isso, teremos uma ci-
dade com melhores condi-
ções para as pessoas vive-
rem com mais segurança e, 
principalmente, para cons-
truir uma nova Taubaté. 

Jenis Andrade (PSOL)

Para enfrentar a questão 
da segurança pública nós 
vamos investir na raiz da 
questão, na raiz do pro-
blema, através de políticas 
públicas sociais nos bairros 
como educação, cultura, 
música, teatro para dar 
ocupação aos jovens atra-
vés. São atividades que 
contribuem para impedir 
que eles não sejam coopta-
dos pelo crime organizado. 
Cabe ao Estado, no caso a 
Prefeitura, oferecer-lhes 
uma opção à vida saudável 
e honesta, distante do ví-
cio, do crime e das drogas. 
Então, esse é o investimen-
to certo. 
Não basta ocupar os bair-
ros com policias, segu-
ranças ou uma policia 
ostensiva porque aqui em 
Taubaté, praticamente, 
vivemos uma guerra. En-
tão, a presença da polí-
cia pode aumentar essa 
guerra, com policiais civis 
e militares sendo mortos, 
com agentes penitenci-
ários, cidadãos e nossos 
jovens sendo assassina-
dos. Então, não adianta 
apenas uma politica de 
repressão. Precisamos sim 
de politicas públicas so-
ciais. É nisso que temos 
que investir.

Ortiz Júnior (PSDB)

Para tornar eficiente a Segu-
rança Pública em Taubaté, 
implantaremos a Atividade De-
legada, o COI (Centro de Ope-
rações Integradas) e amplia-
remos o projeto Reluz. Temos 
que ter de fato uma Guarda 
Municipal e intensificar a pre-
sença da Prefeitura nos bairros 
mais carentes – foco de atua-
ção do tráfico de drogas –, por 
meio de ações sociais e de in-
clusão dos jovens. 
A Atividade Delegada é um 
convênio entre o Estado e o 
município que utiliza poli-
ciais militares, em dias de 
folga, no policiamento osten-
sivo. Sua implantação dará 
apoio à prefeitura nas ativi-
dades de fiscalização. Já o 
COI funciona 24 horas por dia 
e integra a Guarda Municipal, 
a Defesa Civil, as Polícias e o 
Corpo de Bombeiros. O siste-
ma distribuiu com eficiência 
as solicitações da população. 
Ainda temos o Reluz, que 
existe em Taubaté, mas deve 
ser ampliado.  O projeto pre-
vê a expansão da iluminação 
pública e cria iluminação 
especial para espaços públi-
cos. É fundamental também 
oferecer aos jovens escolas 
de tempo integral, cursos 
profissionalizantes e espaços 
para a prática esportiva com 
monitores. 
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Reportagem
por Marcos Limão

Asilo Casas Pias

Mais um patrimônio ameaçado

Defensoria tenta evitar o desmonte de patrimônios históricos
Defensoria Pública ingressa com ação judicial para impedir a alienação da Via Santo Aleixo

a uma entidade privada e recorre da decisão da Vara da Fazenda Pública para ter acesso ao projeto
de reforma na Casa da Lavoura, onde três paineis de Mestre Justino correm o risco de desaparecer

Cadê o projeto, senhor Prefeito!?
É dramática a situação da Casa da Lavoura, na Praça Oito 

de Maio, onde funcionava o então Departamento de Educação 
e Cultura da Prefeitura. A obra orçada em quase R$ 3 milhões 
descaracterizou completamente o prédio histórico que é um dos 
poucos exemplares arquitetônicos do movimento eclético neo-
colonial em Taubaté. E a intervenção no imóvel teve início sem 
que os três painéis do Mestre Justino fossem protegidos. Como 
se não bastasse, o poder público iniciou a intervenção sem que 
a sociedade civil tivesse acesso ao projeto. Existe o temor de 
que esse projeto não existe. Afinal, a obra nem terminou e o 
secretário de Educação já anunciou mudanças significativas no 
projeto com o objetivo de devolver ao imóvel suas característi-
cas originais.

Pressionada pela sociedade civil, a Defensoria Pública in-
gressou com ação judicial e conseguiu liminar parcial da Vara 
da Fazenda Pública, que determinou a colocação de um telhado 
para cobrir as obras de arte e um serviço de segurança de 24 ho-
ras no local, mas ao mesmo tempo indeferiu a solicitação para 
se ter acesso ao projeto que teria sido elaborado pela Municipa-
lidade. Diante dessa última decisão, a Defensoria Pública recor-
reu da decisão do juiz Paulo Roberto da Silva, titular da Vara 
da Fazenda, por trata-se de um direito elementar da sociedade 
diante da vigência da lei de acesso à informação.

Na edição 558, CON-
TATO cunhou a ex-
pressão “xepa” para 
retratar o clima de fim 

de feira que reina no fim do pior 
governo da História de Taubaté 
marcado pela entrega de bens 
públicos a empresários e entida-
des privadas da terra de Lobato. 
Tudo isso, frise-se, em um ano 
eleitoral e com a devida aprova-
ção da Câmara Municipal. É o 
poder púbico em clima de pague 
o que puder, leve o que quiser. 

Atenta, a Defensoria Pública 
impetrou Ação Civil Pública con-
tra a concessão de uso do prédio 
da Vila Santo Aleixo para a Con-
vention Visitors Bureau e de um 
terreno de 2.730 metros quadrados 
na valorizada Avenida Itália para a 
ACIST - Associação das Construto-
ras, Imobiliárias e Serviços Corre-
latos de Taubaté - construir a sede 
para a entidade. 

Além disso, a Defensoria 
Pública ofertou representação 

para o Procurador Geral de Jus-
tiça solicitando a abertura de 
um processo por improbidade 
administrativa contra os gesto-
res públicos e os representantes 
da iniciativa privada beneficia-
dos pela concessão flagrante-
mente ilegal.

No aspecto geral, as doações 
são contestadas com base nas leis 
federais 9.504/97 (Lei das Eleições) 
e 8666/93 (Lei de Licitações). A le-
gislação eleitoral é cristalina como 
a água ao afirmar que “no ano em 
que se realizar eleição, fica proibi-
da a distribuição gratuita de bens, 
valores ou benefícios por parte da 
Administração Pública, exceto nos 
casos de calamidade pública, de es-
tado de emergência ou de progra-
mas sociais autorizados em lei e já 
em execução orçamentária no exer-
cício anterior”. É evidente que não 
existe nenhum estado de emergên-
cia ou calamidade pública na terra 
de Lobato para justificar a distribui-
ção de bens públicos. Assim como 

não há qualquer sinal que aponte 
para uma finalidade que permita 
classifica-las no quesito obra ou 
programa social. Por outro lado, a 
Lei de Licitações exige a justificati-
va de interesse público e avaliação 
prévia para a não realização de pro-
cesso licitatório.

No caso da Vila Santo Aleixo 
especificamente, a entrega chega 
a ser mais acintosa por tratar-se 
de um patrimônio histórico en-
crustado no coração de Taubaté 
e tombado através do Decreto 
Municipal nº 5.240, de 1985. Nada 
justifica essa inciativa diante da 
existência de uma ação judicial 
que tramita desde 2009 na Vara 
da Fazenda Pública de Taubaté 
justamente para impedir a alie-
nação da Vila Santo Aleixo à ini-
ciativa privada e para obrigar a 
administração pública municipal 
a efetuar restauração e reformas 
que o prédio histórico necessite. 
Como se vê, a xepa de Taubaté é 
mais feia do que aparenta.

“O Médico e o Monstro” é 
uma das obras primas da 
literatura e do cinema mun-
dial. A essência da história 

está no embate entre o bem e o mal 
presentes na estrutura social. A 
trama, passada na Londres Vitoria-
na, evidenciava ainda uma cidade 
descrente, desanimada e palco dos 
crimes mais hediondos que se pos-
sa imaginar. Um pequeno grupo 
de ricos controlava um exército de 
miseráveis e a política. Isso tudo no 
século das luzes, o século 19.

Duzentos anos depois, pas-
mem, temos uma cópia daquele ce-
nário na terra de Lobato: uma cida-
de descrente, desanimada, perigosa 
e aviltada. Ambiente mais do que 
adequado para a ação do monstro 
que assusta o cidadão comum.

A literatura está recheada de 
exemplos metafóricos que expli-
cam a condição pela qual passa-
mos. O monstro Leviatã foi conver-
tido, pelo filósofo Thomas Hobbes, 
no Estado, que, na ausência de uma 

ordem social estruturada, estabele-
ce um contrato no qual os agentes 
políticos encontram um ponto que 
minimiza o confronto de interesses 
e a sociedade torna-se pacífica (o 
que significa, na prática, acomoda-
da). A paz é imposta pelo Leviatã 
e aqueles que a quebram são pu-
nidos. A terra de Lobato está a um 
passo de ratificar esse contrato.

Vejamos: há as incansáveis in-
vestidas do mercado imobiliário so-
bre os poderes Executivo e Legisla-
tivo para pressionar por  mudanças 
na legislação municipal para que o 
monstro seja beneficiado em duas 
frentes: a expansão das áreas de ex-
ploração imobiliária (especialmente 
a zona sul da cidade) e a derrubada 
das medidas de proteção ao patri-
mônio histórico e arquitetônico do 
centro de Taubaté.

O monstro tem o poder do 
dinheiro e conta como aliado a 
ganância de alguns poderosos 
“representantes do povo” que, 
por sua vez, para demonstrar 

o cumprimento do contrato so-
cial, realizam eventos públicos 
(chamados de audiências) para 
discutir o que já está adrede de-
cidido. O monstro é tão poderoso 
que envia para o comando de tais 
eventos um dos seus subordina-
dos (CONTATO, edição 558).

Nesse momento, outra me-
táfora pode ser citada, a da mão 
invisível, elaborada pelo econo-
mista inglês Adam Smith. Para 
ele, existe uma força que regula 
o mercado e controla o consu-
mo. Essa mesma força determina 
também as regras de enriqueci-
mento e endividamento de se-
tores sociais e agentes políticos. 
Trazendo essa metáfora para 
nossa realidade, a nossa mão 
invisível é muito fácil de ser en-
xergada, pois é feita de concreto 
e aço. Quem tem determinado os 
rumos da expansão urbana assim 
como a manutenção ou extinção 
da memória local nos últimos 
anos é o mercado imobiliário. 

Embalada pela distribuição de 
bondades pelo governo federal – 
de cestas básicas à redução das ta-
xas de juros, passando por maior 
facilidade de acesso ao crédito fácil 
-cresceu uma bolha de especula-
ções na cidade que supervalorizou 
regiões que até ontem eram pasto e 
terra nua; na mesma proporção, o 
enriquecimento pessoal de alguns 
políticos com mandato.

Uma das vítimas é um contin-
gente de velhinhos desabrigados 
com o esfacelamento do centená-
rio asilo Casas Pias. Dirigentes 
vicentinos de outrora permuta-
ram o imóvel com uma constru-
tora do sob a condição de erguer 
um novo asilo no bairro Parque 
Paduan, que abrigaria os idosos 
assistidos nas Casas Pias lá. Os 
responsáveis pela esperta mano-
bra não informaram, porém, que 
o terreno no Parque Paduan está 
sendo contestado na Justiça por 
um terceiro que afirma ser seu 
legítimo proprietário.

Os mesmos responsáveis 
omitiram ainda que parte do ter-
reno das Casas Pias, na Avenida 
Quatro de Março, foi doado por 
Alberto Guisard com a finalida-
de de abrigar idosos. Além disso, 
o termo de doação possui uma 
cláusula expressa onde consta 
que aquele espaço não pode ser 
alienado, em nenhuma hipótese. 
Mas, decisão judicial recente deu 
ganho de causa à construtora, 
graças a um acordo orientado 
pelo Ministério Público. Resul-
tado? Mais um patrimônio his-
tórico corre o risco de ser demo-
lido a qualquer momento, sem 
o menor respeito à memória e 
ao significado que o espaço tem 
para o município. Parte da vida 
social taubateana passou por ali. 
A instituição é um patrimônio da 
cidade, com valor inestimável. 
Nós, meros cidadãos, ficamos 
aqui, acomodados e em paz, mas 
marcados de sangue e lágrimas 
da memória perdida.

Reportagem
por Augusto Satierf
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Quem fiscaliza quem?

Vara da Fazenda, uma no cravo
e outra na ferradura no caso da IQT

Vara da Fazenda Pública de Taubaté concede liminar proibindo novos lançamentos
de produtos tóxicos na atmosfera e na galeria de águas pluviais, mas desobriga a CETESB

e a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de fiscalizarem o cumprimento da ordem judicial

Voz corrente entre as pesso-
as engajadas no combate à 
corrupção é a necessidade 
de aumentar os instrumen-

tos fiscalizatórios para diminuir sua 
prática. Faz sentido: a possibilidade 
de ser flagrado em atos de corrupção 
inibe certas iniciativas por parte de 
corruptos e corruptores.

A mesma linha de raciocínio 
pode ser aplicada ao caso da Indús-
tria Química de Taubaté (IQT). Re-
latórios técnicos produzidos pela 
Companhia de Tecnologia de Sanea-
mento Ambiental (CETESB) atestam 
a poluição produzida pela empresa a 
partir do lançamento - na atmosfera 
e na galeria pública de águas plu-
viais - de gases e líquidos industriais 
provenientes do processamento de 
emulsões de estireno/butadieno, 
produtos que podem matar uma 
pessoa quando exposta a altas con-
centrações. Entre os moradores vizi-
nhos à fábrica – localizada em uma 
área estritamente residencial, ao lado 
do Taubaté Shopping – os índices de 
doenças respiratórias e alérgicas pra-
ticamente triplicaram.

Segundo apurou reportagem de 
CONTATO, os lançamentos clan-
destinos seriam causados por causa 
da crise financeira vivida pela IQT. 
Traduzindo: não existiria dinheiro 
em caixa para a empresa dar o des-
tino correto aos produtos tóxicos de-
correntes de sua produção. Portanto, 
existe sim e permanece o risco de a 
IQT causar mais danos ambientais.

Em vista da gravidade do fato, 
a Defensoria Pública ingressou com 

uma Ação Civil Pública e conse-
guiu junto à Vara da Fazenda Pú-
blica uma liminar que determina a 
suspensão de novos lançamentos 
clandestinos. Porém, inexplicavel-
mente, a decisão judicial desobri-
gou tanto a CETESB quanto a Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente 
de fiscalizarem o cumprimento da 

ordem judicial.
Para evitar que a liminar se tor-

ne inócua, o defensor público Wag-
ner Giron De La Torre recorreu da 
decisão da Vara da Fazenda ao Tri-
bunal de Justiça do Estado sob o ar-
gumento de que os órgãos citados 
integram o Sistema Nacional do 
Meio Ambiente.
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Lugar de muitos 
encontros

Encontros

Conhecido na região pelo ambiente aconchegante e a 
qualidade da comida servida, o Peperone Restaurante 
e Pizzaria reúne todos os tipos de público em suas de-
pendências. Na noite de quarta-feira, 08, o vovô coruja 

José Adão levou a neta Ana Luiza para comemorar seu aniver-
sário de 7 anos. Já Rosiane Dias esteve acompanhada pela fa-
mília para comemorar mais um ano de vida. Ela não fez muita 
questão de lembrar quantos anos fazia. Estava mais preocupa-
da em ser feliz.

Regina, Passarelli e Gustavo

Para celebrar a 
chegada da tão 
esperada Sexta-

feira, o Taubaté Country 
Club prepara uma noi-
te de música, comida e 
atendimento da melhor 
qualidade, tudo para re-
ceber bem seus sócios e 
convidados.
No último fim de sema-
na, Gui Lessa foi quem 
animou à noite da gale-
ra no Grill do Clube.
E a agitação não para, 
nessa Sexta quem co-
manda o palco é o Pau-
lo Henrique e banda, 
venha se divertir com a 
gente!

Mais informações na 
Secretaria do Taubaté 

Country Club. 
Tel: (12) 3625-3333 / 
Ramal: 3347 – Jéssica 

Calixto

Taubaté Country Club
Programação 

Social

Fotos

Marcos, Testa, Pedro Abreu, João e Guilherme

Clenira e
Pedro Abreu

Tatiane e Flávio Jorge e Ana Regina

Renata e LorenaThais e Victor
Vovô coruja, José Adão levou

a pequena Ana Luiza para
comemorar o aniversário

Rosiane Dias, que comemorou aniversário no dia 8,
ao lado da pequena Bruna e de Jorge
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 Presidente da Associação Atlética Acadêmica Benedicto Montenegro, Jorge Morita Júnior,
Prof. Dr. Antonio Carlos Bartolomucci, o reitor da Universidade de Taubaté, Prof. Dr. José Rui

Camargo, a Diretora do Departamento de Medicina, Prof.ª Dr.ª Valéria Holmo Batista,
a Presidente do Departamento Científico Benedicto Montenegro, Natália Albertin e o

Presidente do Departamento Acadêmico Benedicto Montenegro, Renan Gerbelli Canever

9

Encontros
Faculdade de Medicina, 45 anos
Ocorreram em grande estilo as comemorações pelos 

45 anos da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Taubaté. Os eventos tiveram início na manhã de 
sábado, dia 4, e terminaram às 5 horas do dia se-

guinte, domingo, 5. 
Às 9 horas de sábado, uma solenidade pública  nas de-

pendências do campus do Bom Conselho, com a presença 
do reitor José Rui Camargo, deram início à comemoração. 
Foram homenageadas 40 alunos, ex-alunos e professores 
que ajudaram a construir a história do curso de Medicina 
ao longo dessas décadas. 

Dr. Evandro Panza e esposa

Joana e o maridão Glauco Callia, 
ao lado de Harold Maluf

Estudantes da Medicina que compõe 
a Taubateria, bateria da FMT

Felipe Almeida, Fábio Scapucin, Felipe Sossa,
Maria Cecília Fittipaldi, Gabriel Sansoni, Renta Coradini,

Micheli Ushida, Camila Salera, Harold Maluf Gregório Lourenço, Rubens Freire, Xenofonte
Dr. Tambelini e Dr. Rubens Freire

Jussara, Priscila, Maria Cecília, Renata,
Gabriel, Nina, Silvia, Gabriela e Michele

Ex-alunos do curso de Medicina Felipe Sossa, Marcelo Krumenauer e Angelo Cristóvam

Mais tarde, ao anoitecer, a simbiose de gerações que gra-
vitaram em torno da entidade participou de uma superfesta 
organizada pelos próprios estudantes reunidos na Atlética e 
no Diretório Acadêmico Benedicto Montenegro. 

CONTATO sempre abriu espaço aos estudantes para di-
vulgar as lutas dos universitários mais engajados, principal-
mente os da Medicina. Nem tampouco deixou de registrar 
a qualidade dos profissionais ali abrigados assim como suas 
obras e conquistas. Por isso mesmo este semanário não po-
deria deixar de registrar as comemorações pelos 45 anos da 
Faculdade de Medicina de Taubaté. Parabéns!!!
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da Redação

Meninos eu vi...

Prefeitura furta bancos do Quiririm
Os moradores do bairro Marlene Miranda foram enganados pelo prefeito Roberto Peixoto

que se apropriou indevidamente dos bancos de uma praça da colônia italiana

Os comerciantes do distrito de Quiririm estão indignados 
com a Prefeitura de Taubaté. Eles haviam feito um rateio 
para conseguir recursos para prover 4 bancos para a Praça 
Antonio Naldi, ao lado da Igreja Nossa Senhora da Concei-

ção. Mas, para espanto geral, os bancos foram retirados da praça sem 
o consentimento dos comerciantes.

Sabe onde os bancos estão? No bairro Marlene Miranda, na aca-
demia ao ar livre inaugurada dias atrás pelo prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB). Será que a prefeitura não tem dinheiro para comprar novos 
ou capacidade para confeccioná-los no departamento de Obras? O ve-
reador Digão (PSDB) promete lutar até o fim para trazer de volta os 
produtos furtados. “É um absurdo o que fizeram. Uma falta de respei-
to com os comerciantes que lutam para manter o local bem cuidado 
e, principalmente, uma falta de respeito com o nome das famílias”, 
disse o tucano.

Educação em baixa
Virou caso de polícia o con-

curso público para professores 
da rede municipal. A primeira 
prova havia sido cancelada 
por fortes suspeitas de ban-
dalheira no processo. Agora, 
na segunda prova aplicada, os 
professores que participavam 
do concurso encontraram no 
site da empresa Qualicom – 
que já fez outros concursos 
para a Prefeitura de Taubaté 
que também deram proble-
mas – o gabarito da prova com 
a data do documento no dia 4 
de agosto, sendo que a prova 
foi aplicada no dia 5. Mais de 
um vereador protocolou re-
querimentos solicitando infor-
mações, mas as respostas do 
Executivo normalmente são 
evasivas e demoram 15 dias 
para chegar. Enquanto isso, 
professores que participaram 
do concurso registraram B.O. 
na Delegacia. O poder Execu-
tivo, por sua vez, avisou que 
não irá cancelar a prova.

Nota de pesar
Prefeito de Tau-

baté de junho e 
dezembro de 1947, 
Oswaldo Costa 
faleceu no último 
dia 23 de junho de 
2012.

Luta contra as drogas
Na esteira da luta con-

tra as drogas, pano de fun-
do do problema violência 
no município, dirigentes 
da Coalizão Comunitária 
Antidrogas de Taubaté e 
Pindamonhangaba estive-
ram nos EUA para receber 
treinamentos. A iniciativa 
integra o projeto da ONG 
CADCA, ligada à ONU, 
para diminuir o abuso de 
álcool e acabar com o uso 
de drogas.

Sandra Duarte, de 
Taubaté, e Eliane Prado 
Marcondes, de Pinda, par-
ticiparam representaram 
os núcleos da Coalizão Co-
munitária Antidrogas do 
Vale do Paraíba no Mid-
Year Training, da CADCA, realizado entre os dias 22 a 26 de 
julho, na cidade de Nashville, estado do Tennessee, EUA. Ao 
todo, participaram 1.900 coalizionários de diversas partes do 
mundo. Havia representantes de Honduras, Colômbia, Bolívia, 
Peru, Brasil, México, Bermuda, Sri Lanka, Itália, Quirguistão, 
Quênia, África do Sul e Estados Unidos. Mais informações pelo 
site www.coalizaobrasil.com.br/taubate

Bancos de Quiririm devidamente instalados no bairro Marlene Miranda

Sandra nos EUA
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Canto da Poesia

E quem 
sabe a 
hora?

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

A favorita, antessala de Avenida Brasil?

Pensei que havia chegado a hora...
E como ir embora, como deixar
Minha partida dividir o tempo,

Como chamar por ti sem que 
Estivesses perto, a ti que soube
Amar desde sempre, em todo

E qualquer lugar...
Como ser em outro estado, e ser
Molestada por mistérios tantos,

Como suportar a dor de não mais
Sentir teus encantos, sentir teus

Abraços fortes, teus beijos mornos
Nas noites frias em invernos doidos

Do amor calado...

Não saber se ainda nasce flor em
Minha terra de manacás, se ainda
Dançam os sabiás na praça de meu
Coração assustado, e se de mim vais
 Lembrar com o aroma do maracujá.
Sei que hoje sou como um rio calmo

Em curso constante...
E eu que cheguei ao fundo, volto
Ao mundo em forma de romã, de

Grãos rubros, buscando bocas, que
Sôfregas sugam vida, pequenos e
Tantos como contar em beijos a

Hora sonhada, de mãos que tocam 
Sem precisar dizer nada...

Diante do sucesso retumbante da novela Avenida Brasil,
reproduzimos a crônica do Mestre JC Sebe sobre as mudanças

introduzidas por João Emanuel Carneiro em “A Favorita”,
do mesmo autor, na edição 380 de CONTATO, há exatos quatro anos.

João Emanuel Carneiro já entrou para 
a lista dos grandes autores de novelas 
televisivas do Brasil. Jovem ainda, so-
bretudo, inovou em vários aspectos até 
então mantidos como sagrados ou de-

finidos na linguagem narrativa dos textos 
de televisão. Ao dividir a trama em espé-
cie de atos, liquidou com a tradição que 
colocava o esclarecimento da história nos 
últimos capítulos e assim sustentava-se a 
expectativa como coisa da última cena, do 
dia derradeiro. 

No caso de “A favorita”, ao apresen-
tar Flora como bandida no final da pri-
meira de três fases, o autor correu o risco 
de desagradar o público que, aliás, não 
queria que a bandida fosse a mulher pe-
nalizada com 18 anos de prisão. Ao admi-
tir um “segundo ato”, assume que é como 
se tudo recomeçasse, mas com o compro-
misso da resposta e, portanto, cabe ao no-
velista mostrar o avesso da primeira parte 
e continuar a alimentar a trama. 

Mas não é só inverter as condições dos 
personagens, Carneiro terá também que mu-
dar a cabeça dos espectadores que deverão 
aprender as características reversas dos tipos 
encenados até aqui: todos deverão mudar. 

Não foi apenas na estrutura da novela 
que Carneiro inovou. Deixando para planos 
inferiores o apelo pedagógico e o ângulo 
cômico, em vez de apelar para o riso fácil e 
para as campanhas de esclarecimento públi-
co – tipo doação de órgãos, tolerância com 
síndrome de Down, simpatia com a terceira 

idade – preferiu investir na caracterização 
mais rotineira da personalidade humana 
vasculhando contradições afetivas e titu-
beios sentimentais. 

Há três aspectos que se distinguem nesta 
novela onde, na primeira fase, apenas 35 ti-
pos são encenados (em outras, cerca de 120 
atores movimentam uma quantidade, às ve-
zes exagerada, de histórias paralelas). Gos-
to de pensar que Carneiro: 1- não mostrou 
personagens completamente bons ou ruins; 
2- investiu no pressuposto de que a prisão – 
por longa ou improvável que seja, e no caso 
foram 18 anos – não recupera ninguém, pelo 
contrário, e 3- fere o mito do amor materno 
acima de qualquer coisa. Vejamos:

1- as duas moças que polarizam a opi-
nião pública nem são totalmente boas e nem 
totalmente más. Donatela, a não assassina, 
por exemplo, no esforço para afastar a rival 
concorrente não se limita ao aceitar a idéia 
malévola de Silveirinha que contrata um 
pseudo-bandido para se ferir dizendo que 
foi Flora. As entrelinhas da dedicação de 
Silveirinha por Flora, por outro lado faz com 
que suas surpresas mostrem laivos de hu-
manidade. São plurais as contradições muito 
bem encenadas de personagens como Gon-
çalo ou mesmo Halley, por exemplo. Dodi, 
o vilão, deixa entrever que tem suas razões 
para agir como aliado bandido do mesmo 
jeito que seu Pedro, o pai de Fora a refuta;

2- O público sempre se apieda de tipos 
que foram punidos, mesmo quando se faz 

justiça. O caso explorado da prisão de Flora, 
porém, mostra que não são penas longas e 
sofrimentos padecidos que redimem os cul-
pados. Pelo contrário, Carneiro sabe explo-
rar a frieza de quem curtiu na cadeia o ódio 
expresso em atitudes premeditadas e que em 
liberdade buscam compensações pessoais;

3- O fato de Flora não despertar a pie-
dade ou amor filial de Lara é notável. Nas 
novelas brasileiras, o amor materno tem 
ocupado lugar de destaque nas tramas e al-
gumas delas primam por ser a razão da his-
tória. Em oposição, a resistência da filha em 
aceitar Donatela como assassina surpreende 
o público. 

É lógico que há outros aspectos cativan-
tes e que alguns são da tradição sentimental 
dos noveleiros. Entre tantos, o “concurso” 
que realizamos informalmente para eleger 
o pior bandido/a é notável. Odete Roitman 
em “Vale Tudo” tem liderado listas, mas em 
continuidade, talvez, a mais bem construída 
imagem de maldade seja a Nazaré inter-
pretada por Renata Sorrah em “Senhora do 
Destino”, ainda que Cláudia Abreu em “Ce-
lebridade” tenha provocado iras gerais. 

Mas, voltando a “A favorita”, cabe lem-
brar que Carneiro também não exagera nas 
coitadinhas e no caso de Lara, alguns vacilos 
amorosos e até certa objetividade nas críticas 
são destaques. De toda forma, é bom pensar 
que a novela deve ir até o início de 2009 e as-
sim teremos tempo para realçar detalhes de 
uma das paixões nacionais, as novelas.

Três aspectos de ‘A FAVORITA’
Antenado com o que acontece no cotidiano do brasileiro, mestre JC Sebe
entra no debate com uma crítica mais sofisticada sobre a novela da oito
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A última da Velhinha de Taubaté

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Dona Jurema, a ver-
dadeira Velhinha de 
Taubaté, nos deixou. 
Não resistiu aos ape-

los do doutor Venceslau, da 
dona Adélia Querido, Mariqui-
nha Giffoni e de tantos outros 
com que quem estava convi-
vendo já havia algum tempo. 
Toda vez que a encontrei nos 
últimos anos ela tinha uma his-
tória recente a respeito do ma-
rido e dos amigos e amigas que 
já haviam partido. Eram tantos 
os detalhes de cada encontro 
que eu já não tinha dúvidas a 
respeito do convívio cada vez 
mais estreito com esses eternos 
companheiros. Ela sempre me 
perguntava como estava seu 
cabelo e se a roupa estava ade-
quada. Vaidosa, não admitia 
mostrar-se mal arrumada.  Eu 
recebia a maior bronca se fizes-
se um cafuné meio desajeitado.

Dona Jurema não se con-
formava com a versão de Fer-
nando Veríssimo a respeito de 
sua personalidade. Ela dizia 
que um dia iria entrar na jus-
tiça contra o desvirtuamento 
de sua imagem. Só ficava mais 
calma quando eu dizia que o 
autor era gaúcho e como tal 
não admitia que alguém como 
ela pudesse ser mais crítica do 
que ele. 

--“Eu não sou crítica. Eu só 
falo a verdade” vociferava. 

Ela nunca podia imaginar 
que a verdade era um tema 
mais polêmico ainda. Verda-

	 Meu pai era muito distra-
ído. Nunca reparava em nada. 
Mais de uma vez cruzei com ele 
na mesma calçada e ele conse-
guia não me ver. Graças a essa 
distração crônica, consegui es-
capar de várias situações com-
prometedoras que poderiam re-
sultar em corte de mesada ou a 
proibição de ir à sessão do Mer-
curinho de domingo, no cine 
Metrópole. Nesse caso, perderia 
o último capítulo de Flash Gor-
don e os melhores momentos de 
O Gordo e o Magro.

Nesse jantar, o coronel 
Valdir Coelho era a autorida-
de mais importante. Minha 
mãe, na fase mais militante 
da Velhinha de Taubaté, bas-
tou olhar os nomes das au-
toridades para começar ficar 
nervosa. Valdir Coelho era 
major quando comandou a 
montagem e foi o primeiro 
comandante da Operação Ban-
deirantes, um organismo en-
tão clandestino formado para 
combater toda forma de opo-
sição ao regime militar. Foi ali 
que em 25 de abril de 1975 o 
jornalista Vladimir Herzog foi 
suicidado e se transformou em 
uma das maiores bandeiras da 
defesa dos direitos humanos 
do Brasil. Nesse mesmo dia, 
nasceu meu filho Pedro Paulo, 
hoje também jornalista.

Quando eu fui preso, no dia 
1º de outubro de 1969, lá estava 
o Major Valdir Coelho para me 
recepcionar. Sequer perguntou 

de, poder e conhecimento de 
si próprio, o self em inglês, 
fazem parte das reflexões de 
Michel Foucault, aquele pen-
sador francês que nunca se 
deixou classificar. Ele mesmo 
já dizia: “Não me diga quem 
sou e nem me diga para per-
manecer o mesmo.” 

Veja só a confusão em que a 
Velhinha de Taubaté estava se 
metendo.

Confusão era com ela mes-
mo. Mas havia um critério. Não 
era qualquer confusão e muito 
menos confusão por confusão. 
Eu demorei muito tempo para 
entender seus critérios. Foi por 
isso que eu me meti em muita 
confusão. E por causa de uma 
delas eu fui preso pela ditadu-
ra por mais de cinco anos. Mi-
nha mãe nunca se conformou. 
Por isso é que ela brigava com 
o personagem de Veríssimo. 
Considerava um desrespeito a 
Taubaté e à sua pessoa.

	 Ela tinha suas razões. Por 
exemplo. Num jantar festivo 
do Rotary Clube, lá pelos idos 
do começo dos anos 70, acon-
teceu um episódio que ilustra 
bem o que ela queria dizer. 
Nesse jantar, como sempre, 
as maiores e mais importan-
tes autoridades da região es-
tavam presentes. Meu pai era 
presidente do Rotary e tinha 
de receber as tais autoridades. 
Entre elas estava o Coronel 
Valdir Coelho, comandante do 
2.º BEC de Pindamonhangaba. 

meu nome. Com um simples 
gesto ordenou que me levas-
sem para a edícula atrás da 36ª 
DP, na rua Tutóia, na capital 
paulista, onde funcionava a 
câmara de tortura da Opera-
ção Bandeirantes. Só me tira-
ram de lá quando já não podia 
andar e falar. A revista Veja nº 
66 de 10 de dezembro de 1969, 
que estampou em sua capa um 
único título “TORTURAS”, a 
primeira e única matéria a res-
peito durante muitos anos, tra-
zia o depoimento do jornalista 
Fernando Pessoa Ferreira a 
respeito do meu estado físico. 

“O estudante Paulo de 
Tarso Wenceslau, prêso em 
São Sebastião e levado para 
São Paulo, foi dado diversas 
vezes como morto pelos jor-
nais. Dizia-se também que 
estava sem dentes, sem unhas, 
que teria sido castrado. Um 
jornalista (sôlto depois, com 
atestado provando inocência) 
esteve com Paulo de Tarso na 
mesma cela, na sede da Ope-
ração Bandeirantes, e contou 
o que viu: “As mãos semipara-
lisadas devido aos longos pe-
ríodos de pau-de-arara, os pés 
machucados e a língua corta-
da na parte superior, do lado 
esquerdo; estava em carne 
viva e êle não podia mastigar. 
Ficou sem comer pelo menos 
três dias. Os carcereiros encar-
regados da comida separavam 
o caldo do feijão e Paulo fazia 
fôrça para engolir. Isto uma 

vez por dia, às 19 
horas, quando é 
servida a única 
refeição. Paulo só 
parou de apanhar 
quando confessou 
onde estava seu 
“aparelho” (grafia 
original).

Dona Jurema, 
a verdadeira ve-
lhinha de Tauba-
té, leu a matéria 
e gravou o nome 
do então major 
Valdir Coelho. 
Naquele jantar 
festivo do Rotary 
Clube realizado 
no TCC, com ser-
viços dos irmão 

Abacaxi e Telécio, donos do 
bar do clube, Dona Jurema deu 
o troco. Recusou publicamente 
os cumprimentos do Coronel. 
Não disse uma palavra. Ficou 
parada na sua frente como se 
olhasse a paisagem. 

	 Meu pai, coitado, não sa-
bia onde enfiar a cara. Mas 
também não fez qualquer res-
trição ao comportamento da 
Velhinha que, altiva, permane-
ceu olhando para o infinito. A 
turma do “deixa pra lá” entrou 
em cena e arrastou o coronel 
para outro canto. Teve gente 
que se chocou. Teve gente que 
nem viu. Mas nunca, pelo me-
nos enquanto esteve entre nós, 
alguém ousou fazer qualquer 
crítica ao seu comportamento.

Essa era a verdadeira Velhi-
nha de Taubaté. Completamen-
te diferente daquela criada pelo 
Veríssimo que acreditava em 
tudo o que os políticos fala(va)
m. Dona Jurema conhecia essa 
raça de longa data. Conhecia 
tanto que chegou a expulsar de 
casa, ameaçando-o com uma 
vassoura, ninguém menos do 
que Plínio Salgado, quando era 
o todo poderoso chefe dos inte-
gralistas. Eu sequer era nascido 
quando isso aconteceu.

Na segunda feira, dia 12 
de agosto, Dona Jurema que 
estava com quase 94 anos, 
acordou, comeu o mingauzi-
nho delicioso servido pela fiel 
Natalina. Na véspera, seu mé-
dico, amigo e confidente, Pau-
linho Pereira já havia constata-
do que, embora com pressão 
12 X 8, havia ruídos estranhos 
no motor da Velhinha de Tau-
baté. Depois do mingau, Nata-
lina aproveitou para telefonar 
para doutor Olavo, genro de 
dona Jurema, que ouviu preo-
cupado o diagnóstico do meu 
amigo Paulinho. 

Quando Natalina voltou 
para o quarto encontrou a Ve-
lhinha de Taubaté sorrindo, 
uma expressão de felicidade 
pura, cercada de amigos mui-
to alegres festejando a chegada 
da companheira. Eram tantos 
que nem dá pra lembrar to-
dos os nomes. Nessas alturas, 
devem estar fazendo a maior 
chacrinha.

No dia 12 de agosto de 2002 Dona Jurema, a verdadeira Velhinha de Taubaté, 
partiu para reencontrar doutor Venceslau, seu marido e companheiro de

toda a vida e há exatos dez anos eu redigi essa crônica sobre essa rezadeira 
que, nos anos de chumbo, não se curvou diante dos poderosos de plantão
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por Pedro Venceslau
venceslau.pedro@gmail.com

Ventilador

Carminha ou Andressa?

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Fazia muito tempo que 
uma novela não mo-
bilizava o Brasil como 
“Avenida”. Perto dela, 

a antecessora no horário no-
bre, “Fina Estampa”, foi um 
retumbante fracasso. Não se 
falava dela na padaria, no ca-
fezinho, nas rodinhas e mui-
to menos em plena Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
em Brasília. Os nobilíssimos 
parlamentares sabiam exata-
mente do que a senadora li-
nha dura Kátia Abreu estava 
falando quando ela compa-
rou o casal Carminha e Max 
ao Carlinhos Cachoeira e sua 
bela esposa Andressa.

Para explicar sua inusita-
da comparação, a senadora 

disse que foi “afrontada” pela 
mulher do bicheiro. Ela teria 
dito à imprensa ser detento-
ra de um dossiê com graves 
denúncias contra a senadora 
do PSD. “Pelo visto a bela re-
solveu ser fera. Mas ela preci-
sa tomar muito cuidado para 
não ser enjaulada”, gritou 
Kátia Abreu. 

No quarto dia do julga-
mento do mensalão, “Aveni-
da Brasil” brilhou em pleno 
Superior Tribunal Federal. 
“Virou moda, porque é bo-
nito falar. Até na novela das 
8h a Carminha disse que ia 
processar a Rita por forma-
ção de bando ou quadrilha”, 
vociferou um dos advogados 
da defesa. Novamente, todos 

os presentes mostraram que 
sabiam de quem ele estava 
falando. Ou seja: no STF só 
tem noveleiro.  

Outra que teria confessa-
do ser assídua fã da novela 
é a presidente Dilma Rousse-
ff. Ela teria feito referência à 
dupla da trama mais de uma 
vez. Por fim, a poderosa re-
vista Veja deu em sua capa, 
em pleno mensalão e com a 
CPI pegando fogo, uma capa 

sobre o tema vingança, com a 
imagem de Nina e Carminha.    

Novelando:
prato que se come frio 

- A vingança de Nina con-
tra Carminha está longe de 
terminar. A vilã manda um 
capanga assassinar Nina. 
Sabe o que acontece? O tiro 
acaba matando seu amor, 
Max. O assassino trapalhão 
será Lúcio. 

- Jorginho pede Nina em 
casamento; 

- Lucinda é a mãe de Max; 
- Monalisa não se adapta à 

Zona Sul; 
- Iran fica com Débora; 
- Leandro vai morar com 

Suelen e Roni; 
- Cadinho decide fugir 

das três esposas; 
- Leleco e Muricy quase 

são flagrados por Adauto e 
Tessália

reprodução

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Para entender a deslocalização industrial e seus efeitos

São fenômenos inter-re-
lacionados e que não se 
confinam a um campo 
de estudo, mas frequen-

temente exigem uma análise 
multidisciplinar: desurbanização 
(regressão do espaço urbano), de-
sindustrialização (perda de indús-
trias) e deslocalização. A possível 
deslocalização de uma fábrica de 
automóveis na vizinha São José 
dos Campos agitou o noticiário 
no final do mês de julho, mas o 
debate não ganhou muita pro-
fundidade porque falta à maio-
ria do público informação acerca 
do fenômeno que tanto aterrori-
za economias locais.

Explicando 
	 Fala-se de deslocalização 

quando uma empresa, locali-
zada num país, região ou cida-
de, decide transferir, total ou 
parcialmente, a sua capacida-
de produtiva para outro lugar. 
O processo de deslocalização 

é parte de um processo maior 
contínuo de relocalizações, tra-
çado por direções de empresas 
multinacionais de acordo com 
suas estratégias. As estratégias 
dessas empresas tendem a espe-
cializar as suas plantas geogra-
ficamente em função de linhas 
de produtos (como nos setores 
do automóvel e do vestuário), 
formando-se, assim, um sistema 
produtivo mundial hierarquiza-
do, em que o grau de valoriza-
ção das especializações instala-
das está em relação direta com 
o nível de desenvolvimento dos 
países de localização. 

	 Os motivos alegados para 
a deslocalização geralmente 
incluem os acessos a um mer-
cado com barreiras ou a van-
tagem de custos inferiores de 
bens primários, transportes, 
salários, carga tributária, etc. 
Como parte de mecanismos de 
internacionalização do ciclo da 
produção, por zonas e por pro-

dutos, as deslocalizações têm 
contribuído a uma tendência 
de redução do número de em-
presas em todo o planeta e de 
menor intervenção dos Esta-
dos nacionais na direção das 
suas próprias economias, com 
o aumento do chamado déficit 
democrático (o povo decide 
cada vez menos seu destino) e 
a consequente regressão social 
(redução de direitos sociais). 

	 A deslocalização de em-
presas aumenta o desempre-
go no país deslocalizado e por 
outro lado degrada as relações 
trabalhistas nos países da nova 
localização, pressionando por 
menores salários, jornadas 
mais longas sem o pagamento 
de horas extras, desmonte dos 
sindicatos, etc.

Estudos acadêmicos 
	 O principal objetivo da 

deslocalização obviamente é 
aumentar a taxa de lucro em 

relação aos custos da força de 
trabalho. Os pesquisadores 
Carlo Gianelle da Universida-
de de Siena e Giuseppe Tatta-
ra da Universidade de Veneza 
mostraram, em seus estudos, 
que a indústria de calçados e 
têxtil da região do Veneto, na 
Itália, vem terceirizando sua 
produção desde 1980 para en-
frentar a concorrência. Essa ini-
ciativa permitiu-lhe conseguir 
mais valor agregado e maiores 
lucros a partir do momento 
que preferiu subcontratadas de 
países da Europa Oriental e da 
Ásia a outras italianas. 

	 Em seu artigo de 2009, Ma-
nufacturing Abroad while Making 
Profits at Home (Fabricando no Ex-
terior Enquanto se Lucra em Casa), 
disponível pela internet, os auto-
res notam que a deslocalização 
parece oferecer uma contribuição 
importante para aumentar a lucra-
tividade das empresas, porém, tal 
medida não parece ter um efeito di-

reto no aumento da produtividade, e, 
portanto, não devemos esperar efei-
tos duradouros quando as empresas 
são deslocalizadas. A razão para 
isso seria que a deslocalização 
apenas responde às questões de 
custo locais transferindo a pro-
dução, mas as máquinas e téc-
nicas de produção não mudam, 
isto é, não introduz nenhuma 
inovação em termos de conheci-
mento ou tecnologia. 

	 No futuro próximo, as es-
tratégias de relocalização hão de 
requerer uma reorganização do 
processo produtivo a escala glo-
bal com mais capacitação dos 
recursos humanos e mais ino-
vação tecnológica, o que inclui-
rá inovação de gerenciamento. 
Ou seja, recorrer a mão de obra 
mais barata, mas sem qualifica-
ção e em países ou localidades 
sem muita infraestrutura, não 
mais resolverá nem aliviará os 
problemas de competitividade 
dessas empresas.

Na Boca do Gol

por Fabrício Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: junqueiratte@gmail.com

Esporte
@junqueiratte

Twitter

Alguém pode me dizer, 
informar, quantas em-
presas, companhia, fá-
bricas, industrias, com 

quase 98 anos de existência em 
Taubaté?  Que tenha uma sede, 
em uma das regiões mais nobres 
da cidade, que consiga juntar em 
um mesmo espaço pessoas total-
mente diferentes, mas com a mes-
ma intenção, o mesmo carinho, a 
mesma esperança?

É possível uma instituição 
sobreviver a tantos erros admi-
nistrativos, vaidades, falta de 
compromisso, desonestidade, 
ingenuidade, derrotas e humi-
lhações? São dívidas, leilões,  
patrimônio dilacerado para um 
ginásio que não serve para nada, 
e futebol na manhã de domingo 
(horário horroroso), são tantas 

coisas ruins...
O que dizer de uma instituição, 

que chegou ao fundo do poço, viu o 
quanto era feio e correndo todos os 
riscos do mundo, deixou a obscura 
“bezinha” com direito a um espetá-
culo finalizado nas últimas linhas, 
em uma ensolarada manhã de de-
zembro? Tem como comentar uma 
instituição que no dia das mães, faz 
mais de 450 pessoas viajarem até ou-
tra região do estado para ver uma 
derrota, sofrer e ainda sim dizer que 
nunca desistirá?

Não sei como dizer exatamente, 
por mais que outras pessoas ten-
tem, por mais que alguém que não 
sinta tente entender, não é fácil ex-
plicar como é viver dessa emoção, 
deste sentimento, fundado em 1 de 
dezembro de 1914, o Esporte Clu-
be Taubaté.

Acredito que não é necessário fi-
car enumerando títulos, glórias, ído-
los, derrotas, lembrar quem fez mais 
ou menos gols, em que ano aconte-
ceu isso e aquilo. 

Em seus 98 anos deixo essa ho-
menagem para todos os torcedores, 
para todos aqueles que já fizeram 
uma grande ou pequena loucura 
pelo Burrão da Central, desde cabu-
lar uma aula ou viajar centenas de 
quilômetros para ver uma partida. 
Desde o torcedor da geral, passan-
do pelas organizadas, pelo pessoal 
da corneta, da coberta e cadeiras. 
Daquele que desencantou, mas fica 
no radinho, ou aqueles que apenas 
perguntam no dia seguinte o placar 
do jogo.... 

Se em 98 anos, depois de tantos 
percalços, o Esporte Clube Tauba-
té continua forte, são graças a vo-

cês, torcedores! 
Faltam apenas dois anos para o 

centenário, o sonho de dias melho-
res ainda existe, mas é fundamental 
que novas forças surjam para o que 
o Alviazul passe dos 100 anos dando 
alegrias para a cidade. 

Mas é preciso que alguém ou al-
guns façam isso. 

Não demorem!

Homenagem 
Aproveito a oportunidade para 

deixar registrado aqui meu carinho 
e admiração pelo querido amigo 
de todos os momentos, o jornalista 
e futuro advogado, Fábio Ivo An-
tunes, que no último dia 8 comple-
tou 22 anos. Apaixonado pelo E.C. 
Taubaté, “Fabinho” parabéns meu 
amigo e pede pro Maciel “sorta o 
Burro”, parabéns!!!!

Quase 98 anos!
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Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

A força do samba carioca

divulgaçãoQuando recebi o CD 
independente Cantar 
Pra Viver – Tributo ao 
Guadalupe da Vila, cuja 
capa estampa a foto 

da cantora Christina Paz, que 
interpreta as canções do homena-
geado, confesso que não entendi 
quem era o merecedor da hon-
raria... Eu nunca ouvira falar em 
Guadalupe da Vila. 

Fui ao encarte. Pois bem, lá 
estava o texto de apresentação 
escrito por Sérgio Cabral, era 
como se suas palavras se dirigis-
sem diretamente a mim: Pergun-
to a você que pensa saber tudo da 
música popular brasileira: conhece 
Guadalupe da Vila? Fácil, certo? 
Errado, pois somente agora, mais de 
seis anos depois da sua morte, uma 
boa parte das músicas dele chega ao 
conhecimento do público, graças à 
iniciativa da cantora Christina Paz, 
que, por coincidência, feliz para to-
dos nós, é sobrinha dele. 

Mas não fique triste por so-
mente agora tomar conhecimento 
da existência dele. Afinal, é prová-
vel que você também não soubesse 
da existência de Clementina de 

Jesus e de Dona Ivone Lara, que 
gravaram seus primeiros discos 
depois de sexagenárias (Cartola 
também gravou seu disco depois 
dos sessenta anos). Mas me permi-
ta manifestar a convicção de que, 
ao ouvir as suas músicas, você la-
mentará não tê-lo conhecido antes.

Boa, Sérgio! Felizmente 
existem pessoas como você, 
Hermínio Bello de Carvalho, 
Pelão (João Carlos Botezelli) 
e outros para jogar luz onde 
as trevas do desconhecimento 
tentam fazer morada.

Fui às doze faixas do álbum. 
Pena eu não ter ouvido o reper-
tório que lá está há mais tempo...

Hilton Alfinito, o Guadalupe 
da Vila, nasceu em Vila Isabel. In-
tegrante da ala de compositores e, 
posteriormente, da velha guarda 
da escola de samba que dá nome 
ao bairro, é um dos bambas do 
samba. Compositor com alma ca-
rioca, as músicas de Guadalupe 
têm nobreza à flor da pele. Seus 
sambas em tom menor (quando 
o gênero ganha ainda mais bele-
za), à semelhança dos de outros 
mestres, são de bela feitura. Com 

ta Cruz, clarinete de Leo Fuks, 
flauta de Franklin da Flauta e Ti-
nho Martins, além da flauta e do 
sax tenor de David Ganc, mais 
um coro, a música de Guadalu-
pe na voz de Christina se mostra 
íntegra e relevante em todo o seu 
potencial. Um belo CD. 

Eis Guadalupe da Vila para 
denotar que o samba até pode 
ter nascido na Bahia, como 
afirmam alguns, mas só se fez 
mais brasileiro nos morros e 
salões cariocas.

PS: Para mais informações 
sobre o CD, escreva para: christi-
napazjc@hotmail.com

por Osmar Barbosa

Crônica

Nas décadas de 40 e 50 do século passado, 
uma diversão obrigatória dos garotos era o 
matinê do saudoso Cine Palas, aos domin-
gos. Começava as 14h:30 e passava sempre 

um filme de mocinho e um seriado. 
Os artistas mais famosos eram Charles Starrett, 

Willian Boyd (sempre de preto e cabelos brancos), 
Roy Rogers, que a garotada não gostava muito por-
que lutava pouco mas cantava muito, Bill Elliott, 
bom de briga, Bob Steele, baixinho mas valente, John 
Wayne, Gary Cooper, Ken Maynard. 

Um caso especial foi Victor Jory. Começou em pa-
péis de bandido e depois foi promovido a mocinho. 
A garotada custou a aceitá-lo. 

As histórias eram quase sempre iguais: começava 
com uma diligência perseguida por índios ou bandi-
dos. Dentro, a mocinha, acompanhada por uma se-
nhora, que acabava se apaixonando pelo amigo do 
mocinho; o chefe dos bandidos disfarçado e mais um 
outro extra, que morria logo no começo da cena. 

O mocinho, sempre num cavalo branco, acompa-
nhado de seu amigo, bem mais velho, surgem lá de 
cima do morro e descem atirando. Com meia dúzia 
de tiros derrubam mais vinte adversários. Quando o 
cocheiro e o ajudante caem, o mocinho sai em desa-
balada carreira, monta num dos cavalos da diligência 
e salva os sobreviventes. 

Eis o mesmo de quase todos os filmes que levan-
taram o cofre das produtoras americanas. As princi-
pais deste gênero foram a Republic, a Universal e a 
extinta Monogram. 

Sabem qual foi o primeiro faroeste a ser produzi-
do? Foi “O grande roubo do trem”, pela Edson Com-
pany, em novembro de 1903. Um filme mudo, preto e 
branco e mais tarde colorido à mão.  Roteiro de Scott 
Marble e Edvim S. Porter (que também o dirigiu). 
Elenco: A.C. Abadie, Gilberto M. Anderson, Walter 
Cameron, Frank Hanaway, Morgan Jones, Ton Lon-
don, Marie Murray e Mary Simow.  (Fonte: “1001 Fil-
mes para ver antes de morrer”, de Steven J. Schneider)

Mocinhos e bandidos

jeito simples de fazer música e le-
tra, criou obras de vasta qualida-
de harmônica e melódica.  

Para cantar tanta beleza, 
Christina Paz se vale de sua 
voz correta e canta com o cora-
ção na alma. Estudos musicais 
deram-lhe a segurança neces-
sária para superar pela emoção 
uns poucos deslizes.

Com arranjos do baterista 
César Machado (ele também 
assina a direção musical), par-
ticipação especial do piano de 
Cristóvão Bastos, cavaquinho 
de Higor Nunes, bandolim de 
Marcilio Lopes, violão acústico 
de Fernando Carvalho, baixo de 
André Dantas, piano de Alber-
to Farah, baixo de Jimmy San-

Depois de longa 
luta pela vida, 
Antonio José 
Waghabi Filho, 

o Magro do MPB4, nos 
deixou. Com ele vai junto 
uma parte considerável do 
vocal brasileiro. Com ele 
vai junto a minha música. 
(Ler mais na página 16)



por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Meu pai tinha amigos in-
fluentes em Taubaté  com 
que havia estudado na 
mesma classe nos tempos 

ginasianos. Theodorico de Oliveira, 
meu avô taubateano, havia ficado vi-
úvo e internou meu pai no Diocesano. 
Zé Dias, Tinho Dias, Nilo de Mattos, 
eram na minha impressão infanto-ju-
venil, talvez os mais queridos. Foram 
eles que organizaram a vinda de meu 
pai de Ubatuba para que eu e Roberto 
pudéssemos ir para o ginásio. 

Naquela altura do campeonato 
entra em cena outro personagem mar-
cante na vida familiar dos Teixeira de 
Oliveira: Herculano do Livramento 
Prado.  Não me lembro de ter conhe-
cido na vida pessoa mais elegante e 
gentil que o doutor Herculano. Foi 
ele quem deu a decisão final para que 
mudássemos de vez para a terra de 
Jaurés Guisard.

Eu tinha dez para onze anos de ida-
de e este foi o primeiro grande even-
to que me aconteceu na vida. Se para 
meus pais era uma questão de adapta-
ção a uma nova cidade, para mim era o 
começo de uma vida. Até então vivera 

produzem um dos sons mais agradá-
veis que já ouvi na vida. 

Em Ubatuba não havia uma pa-
rede daquelas. Lá na praia as coisas 
não me pareciam tão sérias. Aquela 
parede de lojas com vestidos expostos 
e barris repletos de mostruário de pa-
nos coloridos, hoje na memória, não 
tem cor. Lembro de tudo em preto e 
branco. Pra começar, nem eram tur-
cos. Eram sírios libaneses. Para nós 
eram todos Salim, e pronto. Passáva-
mos longe das questões étnicas. 

Ali viveu e ali conheci meu irmão 
Zé Carlos Sebe. Lembro dele descendo 
a escada do sobrado segurando seus 
livros. Já era um craque, pois, a escola, 
o conhecimento e a cultura sempre lhe 
caíram como luvas. 

Mas aquela visão da loja dos turcos 
com o passar dos anos foi ganhando 
uma aparência épica porque eu come-
cei a bordá-la com detalhes que, com o 
tempo, somaram-se e acabaram cons-
truindo um grande painel que simbo-
liza o princípio de tudo, o começo de 
uma paixão, de um destino, de um sen-
timento. 

Compus uma canção impregnada 

de fantasias e deduções poéticas inspi-
radas nessa primeira visão que tive das 
terras do Visconde de Sabugosa.   

Salim
O turco do mercado

Vende tecidos
Vende relógios

Vende anéis de noivado
E na cidade todo mundo diz
Que um turco só põe o nariz

Onde houver lucro assegurado

Salim
O turco do mercado

Já foi mascate
Foi alfaiate

Candidato a deputado

E de aventura em aventura
Um dia a sorte lhe sorriu

E ele simplesmente se serviu

Foram-se os tempos
Das vacas magras

Salim rebanha
Contas bancárias
Filhos doutores

Muitas amantes...

comodamente no conforto da condição 
de menino. Era como se eu finalmente 
entrasse no jogo. A partir dali eu já teria 
alguma autonomia para ir sozinho ate o 
armazém, por exemplo.

Minha chegada se deu na praça 
do mercado onde antigamente exis-
tia uma parada de ônibus. Era ali que 
aportavam os possantes veículos do 
Expresso Rodoviário Atlântico. Hora 
do almoço, sol a pino, um certo alvo-
roço e aquela inesquecível variação 
de  sabores e temperos de comida pai-
rando no ar e substituindo aos poucos 
o cheiro de óleo diesel impregnado 
nas narinas empoeiradas dos viajan-
tes daquele tempo. Era 1960.

A primeira visão que tive da ci-
dade no momento em que lhe pus 
os pés, trago ate hoje desenhado na 
lembrança. Na calçada à esquerda, 
descendo até a parte frontal do mer-
cado, enfileirava-se uma sequência 
de lojas de armarinho que pareciam 
emergir de mundos que eu sequer su-
punha que existissem. Eram os turcos 
do mercado e suas lojas semiescuras 
com quilômetros de tecidos enrolados 
e que, quando expostos aos clientes, 

Vips
da Redação

Magro levanta a galera celestial

Cantor, compositor, 
arranjador e instru-
mentista, Magro era 
integrante do MPB4, 

o mais importante grupo vo-
cal masculino da música po-
pular brasileira, ao lado de 
Dalmo, Miltinho e Aquiles, 
nosso colaborador.  “Com ele 
vai junto uma parte conside-
rável do vocal brasileiro. Com 
ele foi a minha música”, la-
mentou Aquiles.

Tendo começado como 
um grupo de amigos em Ni-
teroi, em 1962, o MPB4 ga-

Antonio José Waghabi Filho, o Magro do conjunto vocal MPB4, morreu
na manhã de quarta-feira, 08, no Hospital Santa Catarina, em São Paulo.

Desde 2002, ele lutava contra um câncer de próstata

nharia esse nome só dois anos 
depois. Em 1967, o grupo 
acompanhou Chico Buarque 
canção na “Roda Viva”, na 
final do 3º Festival de Música 
Popular Brasileira, promovi-
do pela TV Record, no Teatro 
Paramount, classificada em 
terceiro lugar. Magro foi o 
arranjador vocal. Também é 
dele o arranjo vocal da grava-
ção original de “Cálice” (Gil-
berto Gil/ Chico Buarque), 
cantado por Chico e Milton 
Nascimento no álbum “Chico 
Buarque” (1978). 

Em 1977, Magro aceitou o 
convite de Chico para inter-
pretar --não apenas cantando, 
mas também interpretando-- o 
Jumento no álbum “Saltimban-
cos”, clássico instantâneo que 
alimenta até hoje o imaginário 
infantil. 

O grupo se apresentou no 
SESC de Taubaté em agosto 
de 2011 com boleros do disco 
“Contigo Aprendi”, lançado em 
junho daquele ano. CONTATO 
registrou a última visita de Ma-
gro à terra de Lobato, antes de 
partir para outro plano.

O turco do mercado

Magrão,
Aquiles,
Miltinho
e Dalm,
observados por 
Paulo de Tarso, 
na sessão de 
autógrafos em 
agosto de 2011, 
no SESC Taubaté

Magrão com Chico Buarque, em 1967,
na final do 3º Festival de Música Popular Brasileira,

promovido pela TV Record

Mercadão de antigamente, 
foto da coleção de José

Francisco Gomes Figueira


